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Pacotes de Amor
“Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na terra entre os homens de boa vontade”.
Lucas 2.14

Passeando com sua avó em um
shopping, o menino se encanta-
va com os brinquedos expostos
nas vitrines. Vendo o interesse do
neto, a senhora lhe perguntou:

“O que você gostaria de ganhar
de presente no Natal, querido?”

O garoto respondeu: “Ah,
vovó, eu queria ganhar dois ca-
minhões, dois carrinhos com
controle remoto e dois videoga-
mes.” A avó, intrigada com a
pedida do neto, indaga-lhe: “Mas
por que você quer dois brinque-
dos de cada?”

“Assim, vovó, eu poderei
compartilhar com meus amigui-
nhos os brinquedos que ganhar.”

Estamos nos aproximando da
data em que os cristãos come-
moram o Natal. Não estamos
preocupados se Jesus nasceu em
25 de dezembro ou qualquer
outra data, importa-nos, sim,

que Ele nasceu em nossos cora-
ções para nos trazer vida e vida
abundante.

E o que tem sido o Natal para
nós, filhos de Deus? Uma oca-
sião onde preparamos uma mesa
farta e reunimos parentes e ami-

gos para trocar presentes? Ou
um momento de reflexão sobre
o ato do Senhor de vir a este
mundo para doar sua vida e com-
partilhar o seu amor?

Bom seria se todos nós tivés-

semos o mesmo pensamento do
menino de nossa ilustração.
Quão felizes seríamos se apro-
veitássemos o Natal para deixar
de lado nosso egoísmo, nossas
vaidades, nossa indiferença em
relação ao nosso próximo e pro-

curássemos compartilhar aquilo
que temos de melhor.

Não estou falando de bens
materiais, porque nem todos
poderiam dispor de recursos para
isso, mas um gesto de carinho,
um sorriso de ânimo, uma atitu-
de de perdão em relação a al-
guém com quem deixamos de
nos relacionar.

Embrulhe, com o coração, pe-
quenos pacotes de amor para com-
partilhar com seus amigos. Você
terá o melhor Natal de sua vida!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Já imaginou o que aconteceria
se tratássemos a nossa Bíblia
do jeito que tratamos o nosso
celular?

Se sempre carregássemos a
nossa Bíblia no bolso ou na bol-
sa. Se déssemos uma olhada nela
várias vezes ao dia. Se voltásse-

mos para apanhá-la quando a es-
quecemos em casa, no escritório.
Se a usássemos para enviar men-
sagens aos nossos amigos. Se a
tratássemos como se não pudés-
semos viver sem ela. Se a désse-
mos de presente às crianças. Se
a usássemos quando viajamos. Se

lançássemos mão dela em caso
de emergência!

Mais uma coisa: Ao contrá-
rio do celular, a Bíblia não fica
sem sinal. Ela ‘pega’ em qualquer
lugar. Não é preciso se preocu-
par com a falta de crédito por-

que Jesus já pagou a conta e os
créditos não têm fim.

E o melhor de tudo: a ligação
não cai e a carga da bateria é para
toda a vida.

Pense nisto!

A Bíblia e o Celular

Compartilhe amor com seus amigos!
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Prezados irmãos e amigos do Jornal da Casa, que prazer é estar
em contato com vocês, mais uma vez! Parece um sonho, mas não
é, na verdade já estamos no último mês de 2008. Parece que cada
dia mais estamos vendo se cumprir as palavras de Jesus que disse:
“E se aqueles dias não fossem abreviados, ninguém se salvaria; mas
por causa dos escolhidos serão abreviados aqueles dias” (Mateus
24.22). É claro que o contexto é outro, mas parece que cada vez
mais os dias estão sendo abreviados pois passam tão depressa.

Gostaria de aproveitar para agradecer a todos os leitores do
nosso Jornal e, de maneira muito especial, a nossos anunciantes,
que tem tornado possível a impressão e distribuição do mesmo.
Esta parceria tem nos alegrado, pois temos visto o interesse de
cada um em levar uma mensagem de fé, amor e encorajamento a
tantas pessoas necessitadas. Que Deus continue prosperando cada
um dos nossos anunciantes. Agradecemos também aos colabo-
radores que tem investido tempo preparando matérias, bem como
a equipe de produção que tem preparado
com tanto carinho nosso Jornal.

Desejamos a todos um Feliz Natal e um
abençoado Ano novo.

No amor do Pai

Bp. Davi

2008 já se foi!

“Ela dará à luz um filho, e você deverá
dar-lhe o nome de Jesus, porque ele sal-
vará o seu povo dos seus pecados”.
Evangelista Mateus

A alegria dos
pastores
Ao contemplar o
inocente rosto
daquele bebê
numa humilde
manjedoura de
Belém, os pasto-
res muito se ale-
graram. A alegria
deles não vinha
de uma visão de
um mundo onde
todas as pessoas
seriam doces e
inocentes como
aquele bebê. O que lhes trouxe
alegria era a esperança real da der-
rota final do pecado e da morte.

Eles não viram um indefeso
bebê, eles sabiam que estavam
contemplando um valente guerrei-
ro, um poderoso Rei – um rei que
derrotaria todo e qualquer inimi-
go, conquistador de toda batalha.

Aquele bebê traria sim paz
entre os homens; mas apenas
depois de muita luta. Portanto,
o significado mais imediato do
Natal não é Paz na Terra; mas a
alegria da promessa de uma vi-
tória sobre a impiedade.

“Quando os anjos os deixaram e
foram para os céus, os pastores dis-
seram uns aos outros: ‘Vamos a
Belém, e vejamos isso que aconte-
ceu, e que o Senhor nos deu a co-
nhecer’. Então correram para lá e
encontraram Maria e José, e o bebê
deitado na manjedoura. Depois de
o verem, contaram a todos o que lhes
fora dito a respeito daquele meni-
no, e todos os que ouviram o que os
pastores diziam ficaram admira-
dos”. Lucas 2.15-18

Pr. Nélio DaSilva

PHOTOBUCKET.COM
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Adoração ou tradição
Introdução

As Escrituras ensinam que ado-
ração é algo extremamente im-
portante para Deus. Adoração é
a vida e o idioma do reino de
Deus ( João 4.23).

Ao nascermos de novo somos
introduzidos num reino de amor,
que confere a cada um de nós uma
marca inconfundível: o amor e o
louvor (Colossenses 3.14-16).

Que maravilhoso é quando se
vive a vida cristã nessa dimen-
são! Que tremendo é quando
uma comunidade, uma família,
um cristão tem essa experiência!
Com certeza o testemunho cris-
tão torna-se incontestável e a
decisão por Cristo, por parte dos
incrédulos algo irresistível.

O Senhor nos tem chamado
para essa realidade de vida.

Entretanto, nos deparamos
com um contexto histórico que
nos remete a um sistema evan-
gélico religioso que torna
inviável a vida cristã autêntica.
É nesse ponto que se confunde
tradição com adoração.

Por falta de experiência real
com o Senhor “fabricamos” uma
conversão e passamos a agir ape-
nas esteticamente como cristãos.
Nosso louvor nas reuniões segue
o mesmo caminho. Fazemos
tudo repetida e mecanicamente
sem o vigor espiritual da igreja
de Atos, cujo louvor resultava na
conversão de muitos (Atos 2.47).

Conseqüências de uma
Vida Religiosa
(Marcos 7.6-13)

Culto de lábios ( v. 6)

Coração distante (v. 6)
Culto vão (v. 7)
Ensino de homens
Abandono dos mandamentos

(v. 8)
Rejeição dos mandamentos

(v. 9)
Invalidação da Palavra (v. 13)

Adoração, Plano de Deus
para as Nações

“E cantavam o cântico de Moisés,
servo de Deus, e o cântico do cor-
deiro dizendo: Grandes e admirá-
veis são as tuas obras, ó Senhor
Deus Todo-Poderoso; justos e ver-
dadeiros sãos os teus caminhos, ó
Rei dos séculos” (Apocalipse 15.3).

Deus criou o homem com um
propósito definido: “... esse povo
que formei para mim, para que pu-
blicasse o meu louvor” (Isaías 32.21).
Devemos rejeitar todo tipo de re-

ligiosidade e nos dedicar integral-
mente a uma vida de adoração ao
Senhor. Mas o que é adoração?

Adoração é Culto ao
Senhor (exclusividade)

“Então ordenou-lhe Jesus: Vai-te,
Satanás; porque está escrito: Ao Se-
nhor teu Deus adorarás, e só a Ele
servirás” (Mateus 4.10). Jesus fora
tentado pelo diabo no deserto.
Usando a própria Palavra de
Deus o diabo procurava desviar
o Senhor do propósito divino.
Numa última tentativa frustrada
ouviu de Jesus a resposta regis-
trada no versículo 10. Na versão
da Bíblia corrigida aparece a ex-
pressão: “... só a Ele darás Culto”.

Temos então na Bíblia a de-
finição de adoração: “adorar é
dar culto a Deus”. Culto é o re-
sultado de atenção total e con-

centrada em alguém ou em algo.
Culto a Deus é devoção exclusi-
va a Ele. Todo objeto de culto
tende a ocupar a mente, pensa-
mento e sentimentos do cultua-
dor. Tende também a influenci-
ar as atividades e ações deste.

A figura de duas pessoas apai-
xonadas ilustra bem o que é cul-
to. Quando se está apaixonado,
mal se vê a hora de telefonar, de
encontrar-se com a pessoa ama-
da, de ouvir a sua voz, de segurar
a sua mão. O coração dispara
quando se ouve a voz dele/dela
ao telefone. Pois bem, quando
estamos apaixonados pelo Se-
nhor, mal vemos a hora de “tele-
fonar” para Ele, de encontrarmo-
nos com Ele, de ouvir Sua voz.,
de segurar Sua mão. “A minha
alma se apega a ti; a tua destra me
sustenta” (Salmos 63.8). O cora-
ção dispara quando ouvimos Sua
voz. “A voz do Senhor é poderosa;
a voz do Senhor é cheia de majes-
tade” (Salmos 29.4).

O verdadeiro adorador sabe o
que é culto a Deus porque tem
um coração apaixonado pelo Se-
nhor: “Amo ao Senhor, porque Ele
ouve a minha voz e a minha súpli-
ca” (Salmos 116.1). O verdadeiro
adorador sabe que não existe hora
marcada para cultuar a Deus.
Todo tempo é tempo de louvá-
lo: “Bendirei ao Senhor em todo tem-
po: o seu louvor estará continuamen-
te em minha boca” (Salmos 34.1)
“Sete vezes no dia te louvo pelas jus-
tas ordenanças” (Salmos 119.164).

continua na próxima edição...

Pr. Adhemar de Campos
www.adorar.net

Pa
rt

e 
1

O verdadeiro adorador tem um coração
apaixonado pelo Senhor

PHOTOBUCKET.COM
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Quem em sã consciência não de-
sejaria a boa, agradável e perfeita
vontade de Deus? Mas será que
desejamos mesmo?

O apóstolo Paulo orientando
a Igreja escreveu que a vontade
de Deus é boa, agradável e per-
feita, porém, está diametralmen-
te oposta à “vontade” deste sécu-
lo (algo que muitos relutam em
abandonar).

Ora, não podemos querer a
vontade de Deus em nossas vidas,
como se estivéssemos diante de
um restaurante por quilo.

Creio que todos já tiveram o

prazer de uma refeição num des-
tes restaurantes self-service. Con-
forme vamos passando pelo bal-
cão com uma variedade enorme
de alimentos, com nosso pratinho
na mão (e uma razoável fome),
olhamos e escolhemos o que que-
remos. Isso eu quero... isso não
quero... gosto disso... não gosto
daquilo... etc. Lá no final, vamos
pesar o que queremos. Somos se-
letivos!

A vontade de Deus não pode
ser assim. Muitos estão “comen-
do” algo que se fossem escolher,
certamente não escolheriam, mas,

e se aprouve ao Senhor colocar tal
circunstância como Sua boa, agra-
dável e perfeita vontade?

Pense sobre isso neste dia! De-
sejamos de fato a boa, agradável e
perfeita vontade de Deus para
nossas vidas e em contrapartida
não podemos conformar com a
presente situação secular que faz
pressão sobre nós, ou queremos
entrar na fila do “isso eu quero
Senhor...”, “isso já não quero...”,
“Não gosto disso...”

A boa, agradável e perfeita
vontade do Senhor não é restau-
rante self-service. Ou assumimos

um cristianismo verdadeiro, de
portas estreitas e vida justa ou
teremos muita crise de “identi-
dade”.

Precisamos ter a mente reno-
vada pela Palavra e então come-
çaremos a experimentar e aceitar
a boa, agradável e perfeita vonta-
de do Senhor em nossas vidas.

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

A vontade de Deus não
é self-service!
“E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da
vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade
de Deus”. Romanos 12.2

Lições em meio a desapontamentos
Os momentos de desapontamen-
to e percepção de aparentes fra-
cassos em seu caminho não pas-
sam de uma preparação para aque-
les instantes nos quais você irá
superar todos os obstáculos e fi-
nalmente experimentar a
concretização dos seus alvos. Es-
ses fracassos ao longo da sua jor-
nada poderão ser um ingrediente
valioso como parte do seu rico e
fértil solo de preciosas lições
aprendidas.

A realidade, porém, é que não
é fácil enxergar lições em meio a
desapontamentos. No entanto, le-
vantar certas perguntas faz com
que você se coloque na posição de
aprender e crescer com tudo que
lhe acontece na vida. Seria bom
que você se fizesse perguntas
como estas: “O que posso apren-
der desta lição?”; “Como cresci
mediante esta experiência?”; “O
que aprendi com esta experiên-
cia, que não teria aprendido de

outra maneira?”
Nenhum desapontamento, re-

trocesso, trauma ou tragédia pode
se tornar tão devastador a ponto
de você não poder aprender e cres-
cer por meio deles.

Pessoas bem-sucedidas na vida
são aquelas que têm uma habili-
dade toda especial em aprender e
se tornar vitoriosas naquelas cir-
cunstâncias em que outras se vêem
a si mesmas apenas como vítimas
de fatos dolorosos. Não existe nin-

guém que não tenha uma lição a
aprender. Se você não aprender
tais lições, elas certamente volta-
rão repetidamente a você, até que
as aprenda. Quais são as lições que
estão aí diante de você?

“Foi-me bom ter passado pelas afli-
ções para que eu pudesse aprender
os teus decretos”. Salmos 119.71

Pr. Nélio DaSilva

“Não existe instrução sem a presença da adversidade”. Benjamin Disraeli
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Adolescentes!
“Lembra-te também do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que venham
os maus dias, e cheguem os anos dos quais venhas a dizer: Não tenho neles conten-
tamento”. Eclesiastes 12.1
Assisti recentemente a um pro-
grama no Canal Futura sobre
gravidez na adolescência. É de
ficar estarrecido com as notícias.

Para se ter idéia da monstru-
osidade do problema, um comer-
cial de apenas 15 segundos in-
forma que nestes mesmos 15 se-
gundos, um total de 37 adoles-
centes engravidam no mundo, e
duzentas e vinte mil por dia! No
Brasil, 90 % das adolescentes
grávidas afirmaram não possuí-
rem perspectiva para o futuro
(para o estatuto da criança e ado-
lescente, criança até os 12 anos e
de 12 a 18 adolescente/jovem).

O governo federal, para
minimizar o problema, diz que
instalará máquinas nas escolas
públicas onde o estudante pode-
rá sacar camisinha sempre que
dela necessitar (e ainda tem pes-
soas que pedem para Jesus de-
morar-se mais um pouco para
arrebatar Sua Igreja)!

É evidente que adolescência
trata-se de uma etapa de gran-
des mudanças na vida do indiví-
duo e porque não dizer, na pró-
pria família. Conheço pais que
nunca tiveram problemas com
seus filhos... até que chegou o
período adolescente/jovem...

Nessa fase (adolescência/ju-
ventude) ocorrem várias mudan-
ças físicas, mentais, hormonais e
psicológicas. É uma tendência
natural o jovem agir com inde-
pendência - o que é bom - afi-
nal, precisa amadurecer para en-
frentar a vida adulta que começa
a despontar.

O único problema é que as
maiorias dos jovens crêem que
já sabem tudo, podem tudo e que
seus pais - antes heróis - agora
não passam de “velhos quadra-
dos”. Por conta do desrespeito
motivado por atitudes assim, ori-

gina-se muito atrito e dissabo-
res entre pais e filhos. Por um
lado pais querendo o melhor
para os filhos e às vezes não le-
vando em conta as mudanças que
estão ocorrendo com eles e por
outro lado os filhos, igualmente
não mensurando as conseqüên-
cias de atitudes empreendidas.
Afinal o que é essa tal adoles-
cência/juventude? Alguns já até
a denominaram de “aborrescên-
cia”. Para os mais experientes
como eu, que desde os 11 anos
trabalha, não existiu nem uma
nem outra. Em minha opinião o
trabalho não só dignifica, mas
contribui muito para a formação
de um homem! Arrisco dizer que
homens que construíram esse
Brasil começaram bem cedo tra-
balhar na vida.

A partir do momento em que
as crianças começam a ler e es-
crever adquirem novos conheci-
mentos, então, a escola torna-se
o primeiro contato extra lar (de-
veria ser a Palavra de Deus – John
Wesley e seus irmãos aprenderam
a ler e escrever com a Bíblia, en-
sinada em casa por sua mãe).

Também nesse período co-
meça a ser desenvolvido os gos-
tos, hábitos e modos pessoais...
paralelo a isso, cresce certa ad-

miração por heróis. Entre os 10
e 12 anos as amizades são de cur-
ta duração.

Já dos 12 aos 16 há um des-
cobrimento próprio, ou seja, pes-
soal, e evidentemente uma agu-
da consciência pelo sexo oposto.
Os jovens se tornam sensíveis e
impressionáveis.

A partir dos 17, o jovem per-
manece sob a autoridade pater-
na, mas leva uma vida (mais) in-
dependente. Estes podem ser
anos de grande companheirismo
com os pais, ou, de maior
distanciamento. Por um lado os
pais têm que saber soltar as ré-
deas pouco a pouco e confiar na
formação que deram a seus fi-
lhos durante os anos anteriores.
É uma etapa importantíssima na
relação dos filhos com Deus, mas
justamente por ser assim, não
deve ser manipulada pelos pais.

Um excelente canal de comu-
nicação deve ser mantido entre pais
e filhos, mesmo que seja difícil.

Como esse período é marca-
do por idealismos, sonhos, ilu-
sões e fantasias, o jovem precisa
de modelos dignos, e ter consci-
ência de que deve estabelecer
metas elevadas para sua vida. É
preciso instruí-los de que pelo
seu grande idealismo precisarão

investigar muito bem uma cau-
sa antes de comprometer-se com
ela. Também instruídos para que
não desanimem, mas que assu-
mam os compromissos e aceitem
os desafios que tragam discipli-
na e sacrifício.

É chegado o tempo de o jo-
vem encontrar o seu lugar de es-
tabelecer relações e determinar o
nível de compromisso nas diver-
sas esferas em que sua vida se
envolve. Aqui entram: Lar, Igre-
ja, Escola, Trabalho e Sociedade.

Lar: Assumir responsabilida-
des pessoais sobre uso do tem-
po, ajudar nas tarefas domésti-
cas, cuidado e manutenção da
propriedade familiar e cultivar
um ótimo relacionamento com
todos da família.

Igreja: Deve aprender a res-
peitar líderes, os de mais idade e
todos os outros irmãos. Desen-
volver a sua fé e estabelecer uma
relação pessoal com Deus.

Escola: Dedicar-se aos estu-
dos fazendo o melhor que pu-
der. Não abandonar os estudos,
seja por desânimo ou por qual-
quer outra situação. O futuro é
certo e quem está mais bem pre-
parado gozará dos benefícios do
seu esforço.

Trabalho: Se já trabalha, cui-
de dos interesses do empregador.
Seja diligente e cumpridor das
funções estabelecidas. Seja pon-
tual. Aprenda tudo o que puder
na empresa.

Sociedade: Respeitar as au-
toridades constituídas e as Leis.
Cultivar uma boa atitude para
com elas. Aprenda a escolher
amigos.

Vilson Martins Ferro
Baseado em: Lidando com os
filhos adolescentes

SIMONE LIMA
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Luz que vem d
Durante uma reunião onde a
Palavra de Deus era proclama-
da com grande alegria e rego-
zijo, uma mãe solicitou que lhe
fosse permitido dar um teste-
munho da experiência que ha-
via tido com a Bíblia Sagrada.
Relatou ela: “Eu fiquei viúva
com cinco crianças para cui-
dar. O mais velho se tornou um
problema, costumava mentir e
roubar e senti-me impotente
para mudar a situação. Che-
guei a pensar em colocá-lo em
um reformatório.

Certa noite eu tive um so-
nho e uma voz bem clara me falou que
eu devia ler a Bíblia com meus filhos.
Eu nunca tinha feito isso antes. Minha
Bíblia ficava colocada na sala, aberta em
um belo suporte, apenas como enfeite.
Eu comecei a lê-la com as crianças e, isso
fez grande diferença em nossa casa. Meus
filhos se colocavam ao meu redor, gentis
como gatinhos, e o meu filho mais ve-
lho, menos de uma semana depois, abra-
çou-me, pediu perdão e prometeu que

mudaria sua vida. Naquele dia 
um encontro com Jesus e foi sal
dadeiramente, a exposição da Pa
Deus trouxe luz”.

Que importância temos dad
crituras na criação de nossos filh
exemplo temos mostrado para ele
sa comunhão com o Senhor e do 
Bíblia tem sido fundamental par
ção de todos os nossos propósito

“A exposição das tuas palavras dá luz”. Salm

Um tesouro de g

Se um livro tem mil páginas, não pode-
mos saber o seu conteúdo lendo apenas
cem páginas. Não podemos conhecer
toda uma cidade caminhando apenas em
uma de suas ruas. Não podemos conhe-
cer a Bíblia se a lermos uma quarta parte
e desistirmos de estudá-la por inteiro. A
Bíblia nos fala sobre as grandes coisas
do passado que precisamos conhecer e
nos relata as grandes coisas do futuro que
precisamos estudar.

A Palavra de Deus é um guia para uma
vida plena de satisfação e regozijo.

Ela nos ensina a desfrutar do me-
lhor aqui neste mundo e nos prepara
para um encontro com o nosso Deus.

Ela nos mostra o caminho e n
duz pelas águas de descanso qu
varão à eternidade.

Quando estamos desanima
las vicissitudes enfrentadas, qu
incertezas inibem o nosso pro
quando a inquietude nos faz p
sono ou mesmo quando pensa
abandonar o barco de nossas asp
encontramos nas Sagradas Es
a força, o alento, a motivação 
guer a cabeça, olhar para o cé
que tudo é possível e que nada e
dido.

Precisamos conhecer a Bíbli
souro maravilhoso que ela é pa

“Lâmpada para os meus pés é a tua palavra
Salmos 119.105

O valor da
Bíblia
Há muitos anos, existiu um ho-
mem muito rico que no dia do
seu aniversário convocou a
criadagem à sua sala para rece-
berem presentes.

Colocou-os a sua frente na se-
guinte ordem: cocheiro, jardinei-
ro, cozinheira, arrumadeira e o
pequeno mensageiro.

Em seguida dirigindo-se a
eles, explicou o motivo de os ha-
ver chamado até ali e, por fim,
fez-lhes uma pergunta, esperan-
do de cada um a sua própria res-
posta. Essa foi a pergunta feita:

- O que prefere você receber
agora: esta Bíblia ou este valor em
dinheiro?

- Eu gostaria de receber a Bí-
blia. Respondeu pela ordem o
cocheiro.

- Mas, como não aprendi a ler,
o dinheiro me será bem mais útil!

Recebeu então a nota, de va-
lor elevado na época, e agradeceu
ao patrão.

Esse pediu-lhe que permane-
cesse em seu lugar.

Era a vez do jardineiro fazer a
sua escolha e, escolhendo bem as
palavras, falou:

- Minha mulher está
adoentada e por esta razão tenho
necessidade do dinheiro; em ou-
tra circunstância escolheria, sem
dúvida, a Bíblia.

Como aconteceu com o pri-
meiro, ele também permaneceu na
sala após receber o valor das mãos
do patrão. Agora, pela ordem, fa-
laria a cozinheira, que teve tempo
de elaborar bem a sua resposta:

- Eu sei ler, porém, nunca en-
contro tempo para sequer folhe-

ar uma revista; portanto, aceito o
dinheiro para comprar um vesti-
do novo.

- Eu já possuo uma Bíblia e
não preciso de outra; assim, pre-
firo o dinheiro. Informou a arru-
madeira, em poucas palavras.

Finalmente, chegou a vez do
menino de recados. Sabendo-o
bastante necessitado, o patrão adi-
antou-se em dizer-lhe: - Certa-
mente você também irá preferir
dinheiro, para comprar uma nova
sandália, não é isso, meu rapaz?

- Muito obrigado pela suges-
tão. De fato estou precisando
muito de um calçado novo, mas
vou preferir a Bíblia. Minha mãe
me ensinou que a Palavra de Deus
é mais desejável do que o ouro...
Disse o pequeno mensageiro.

Ao receber o bonito volume, o
menino feliz o abriu e nisso caiu
aos seus pés uma moeda de ouro.
Virando outras páginas, foi de-
parando com outros valores em
notas. Vendo isso, os outros cria-
dos perceberam o seu erro e en-
vergonhados deixaram o recinto.

A sós com o menino, disse-lhe
comovido o patrão: “Que Deus o
abençoe, meu filho, e também à
sua mãe, que tão bem o ensinou
a valorizar a Palavra de Deus”.

Pense agora: “O que pode ser
mais valioso do que a palavra de
Deus?”

Tudo aquilo que nós precisa-
mos, Deus tem e deseja que te-
nhamos.

A nós, basta aceitar o que Ele
nos oferece...

Autor desconhecido

A lei do Senhor é perfeita, e refrigera a
alma; o testemunho do Senhor é fiel, e dá
sabedoria aos simples. Mais desejáveis são
do que o ouro, sim, do que muito ouro fino.
Salmos 19.7, 10a
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A BÍBLIA

Quando deixamos a Palavra
de Deus à parte, privamos nos-
sos filhos de receberem os pre-
ciosos ensinos do Senhor e de
desfrutarem, desde pequenos,
das Suas maravilhosas bênçãos.
Quando ensinamos nossas cri-
anças a passarem pelos cami-
nhos iluminados pela Palavra
de Deus, a possibilidade de
tropeços é muito pequena e a
certeza de um futuro abenço-
ado é total.

Se você não tem o costu-
me de ler a Bíblia com os seus
filhos, ore ao Senhor, peça

Sua direção e comece um culto domés-
tico em seu lar, mesmo que por apenas
poucos minutos. Eles serão primordi-
ais para a formação das crianças e para
a edificação e felicidade em seu lar.
Faça isso e sua casa estará sempre ilu-
minada!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

da palavra

a ele teve
lvo. Ver-
alavra de

do às Es-
hos? Que
es de nos-
quanto a
ra a dire-
os?

mos 119.130

nós. Ela não é um livro para “passarmos
os olhos” ou “consultarmos de vez em
quando”, mas, como o ar que respiramos
e a água de que necessitamos todos os
dias, deve ser motivo de busca constante
e incessante para manter vivo o nosso
espírito e para que a nossa comunhão
com Deus seja completa.

Guarde em seu coração esta precio-
sidade que é a Palavra do Senhor, e to-
dos os seus dias serão repletos de gran-
de prazer.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

grande valor

nos con-
ue nos le-

ados pe-
uando as
osseguir,
perder o
amos em
pirações,
scrituras
para er-

éu e crer
está per-

ia e o te-
ara todos

ra, e luz para o meu caminho”.

MHMBC.NET
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Jesus pequenino desceu lá do
céu E foi no Natal quando ao
mundo nasceu;

Alegre e feliz eu me devo sen-
tir, Pois ele é o bom Rei que
nos veio remir.

Jesus pequenino não quis aqui
ter um berço macio e na vida
prazer,

Mas na manjedoura ficou
meu Jesus, Quando ele nos
veio trazer sua luz.

Jesus grandioso, por mim
morreu na cruz

A si mesmo se entregou e do
pecado me salvou

Jesus grandioso, ao terceiro
dia ressuscitou

Venceu a morte e o pecado,
vitorioso é nosso Senhor

Jesus grandioso, que veio sal-
var, ao céu já voltou para lu-
gar nos preparar.

E neste Natal, nós queremos
trazer A Cristo, o bom Mes-
tre, todo o nosso ser.

Jesus grandioso
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O verdadeiro sentido do Natal é Jesus em nossos corações.
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Não dê mole
“Sede sóbrios, vigiai. O vosso adversário, o Diabo, anda em derredor, rugindo
como leão, e procurando a quem possa tragar”. 1 Pedro 5.8
Provavelmente você já deve ter
visto ao menos uma luta de boxe
na vida. Em caso afirmativo, você
entenderá perfeitamente o que
tentarei dizer, ainda mais caso já
tenha visto uma luta completa
que tenha durado os doze assal-
tos tradicionais. Convém salien-
tar que a luta pode acabar bem
antes do final previsto. De repen-
te, um dos dois lutadores pode
cair ainda no primeiro round, em
poucos segundos. Você deve ter
percebido que os lutadores pas-
sam o tempo todo atacando e se
defendendo, procurando atingir
os pontos frágeis do oponente.
São estratégias para ir lentamente
minando as resistências. “Água
mole em pedra dura...” Mas o que
cada um dos lutadores busca, na
realidade, é atingir o adversário
com golpe fatal, um cruzado no
queixo que o leve à lona para não
mais se levantar. Notem que não
raras vezes a derrota vem no úl-
timo round, no derradeiro segun-
do. O sujeito resiste, resiste e no
finzinho comete uma bobeira, se
descuida por um milionésimo de
segundo, abre a guarda, e tudo
escurece de repente. O deslize
custou caro. Seu mundo desaba
qual castelo de cartas. De nada
valeram os avisos, os gritos do seu
treinador à beira do ringue
alertando-o para que não abrisse
a guarda, pra que não se
desconcentrasse. Evidente que o
derrotado sabia das intenções do
vencedor. Sabia que poderia ser
induzido a um erro que lhe cus-
taria a derrota fragorosa. Sabia
mas não vigiou suficientemente.

A caminhada cristã é exata-
mente igual, guardadas as devi-
das proporções. No boxe, cada
round é uma batalha, e a derro-
ta no final da luta não significa
exatamente o fim do lutador. Ele
terá outros rounds, outras lutas

pela frente. Na jornada cristã, a
derrota final, no último round,
será eterna; não haverá chance
de recuperação, de revanche. Na
caminhada cristã devemos obe-
decer constantemente às diretri-
zes do nosso treinador, a saber, o
Senhor Deus Todo Poderoso. A
desobediência acarretará derro-
tas constantes, desastres quase
irrecuperáveis. No boxe, muitas
vezes um dos oponentes imagi-
na levar a luta em banho-maria,

ir cansando o adversário pra no
finalzinho aplicar-lhe o golpe
fatal, de misericórdia, e sagrar-
se vencedor. Muitos que pensa-
vam assim caíam já no princi-
pio do combate. Não poucas
vezes o cristão age de igual ma-
neira. Pensa que tem o controle
da luta e que pode derrotar o
inimigo quando e como quiser,
quando melhor lhe parecer. Cui-
dado: a autoconfiança pode te
levar a relaxar, a se descuidar, a
não vigiar, e quando você pen-
sar que era, já foi!

Amados, é primordial que es-
tejamos sempre próximos do Se-
nhor. O diabo fará e faz de tudo
pra nos distanciar de Deus. Ele
sabe que distanciados do Senhor
somos frágeis, presas fáceis. Ja-
mais um gavião conseguiu pegar
um pintainho protegido sob as
asas de sua mãe. Em compensa-
ção, se ele estiver dando bobeira
pelo terreiro... Quando Pedro se-
guiu Jesus de longe facilmente O
negou (Lucas 22.54). Quantas

vezes você já se pegou pensando
que Deus já não te ama mais tan-
to assim, que Ele te desamparou?
Que o pecado que você cometeu
pela enésima vez é imperdoável?
Cuidado, não caia nas ciladas de
satanás! (Efésios 6.11) Fique es-
perto. Tenha certeza absoluta que
apesar de nossas recaídas, apesar
de nossos tombos, Ele jamais nos
deixará à mercê do inimigo. “Pois
o Senhor, por causa do seu grande
nome, não desamparará o seu povo;

porque aprouve ao Senhor fazer de
vós o seu povo” (1 Samuel 12.22).
Aleluia!

Façamos a nossa parte. Leve-
mos uma vida de obediência in-
contestável aos mandamentos do
Senhor. É o mínimo que pode-
mos fazer. É tudo o que deve-
mos fazer. Deus diz pra não nos
colocarmos em jugo desigual
com os ímpios. E o que temos
feito? Temos nos entregado to-
talmente ao Senhor ou apenas
parte? Imagine o caso de um ra-
paz cristão que se mete a namo-
rar uma moça descrente: Ou
vice-versa. Atentem para o nível
da relação. Das duas, uma: ou o
rapaz conduz a moça à salvação
ou ela o arrasta para o inferno.
De repente você levantará o dedo
e dirá que existem exceções.
Tudo bem, concordo. Quantas
exceções você conhece? Quan-
tas? Vai arriscar? Quem vai ce-
der? Pra que arrumar confusão
de livre e espontânea vontade?
Vai levar a luta em banho-maria?

Lembre-se do cruzado repenti-
no no queixo!

Amados, afastemo-nos defi-
nitivamente do pecado, da deso-
bediência, da rebeldia, enfim.
Sendo o pecado a única coisa que
nos separa do Criador, então ele
é a única coisa que pode entris-
tecer o coração de Deus.

Que o nosso viver seja de
inconformidade com as coisas
desse século. Não nos conforme-
mos com as coisas conflitantes
com os mandamentos de Deus.
Sejamos modelos de vida cristã,
sejamos imitadores de Paulo
como ele foi de Cristo (1 Co-
ríntios 11.1). Sejamos cristãos
práticos e não somente teóricos.
Que o Senhor possa cumprir
seus propósitos em nossas vidas.
Que até mesmo através do nos-
so viver o nosso próximo possa
ser convertido e não apenas con-
vencido. Procuremos levar uma
vida em crescente busca por san-
tidade, sem a qual jamais vere-
mos a Deus (Hebreus 12.14).
Que a nossa vida seja de cons-
tante vigilância e oração, sem ja-
mais dar lugar ao diabo, sem ja-
mais abrir a guarda. A propósi-
to, a oração é a arma eficaz con-
tra as investidas de satanás. É a
única! Não nos esqueçamos que
a luta contra o inimigo de nos-
sas almas não haverá empate.

Com diz a garotada, fique es-
perto, não dê mole pro diabo. A
luta só findará com a volta do
Juiz Supremo.

Que Deus nos abençoe!

Escondi a Tua palavra no meu co-
ração, para não pecar contra Ti.
Salmos 119.11

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

A derrota final, no último round
da jornada cristã, será eterna;

não haverá chance de recuperação,
de revanche.
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Sagacidade do inimigo!
“Sede sóbrios, vigiai. O vosso adversário, o Diabo, anda em derredor, rugindo
como leão, e procurando a quem possa tragar”. 1 Pedro 5.8
Creio que a maioria de nós já
assistiu algum documentário
sobre a vida animal, mostrando
como os leões caçam. Eles fi-
cam a espreita e se algum ani-
mal, começa a se desgarrar do
bando e andar meio que afasta-
do, pode ter certeza, será presa
fácil e certa.

Em nossa vida, isto não é di-
ferente, pois há uma verdade
paralela.

Existem muitos perigos que
estão como emboscadas diante e
em derredor de nós a cada dia, a
cada instante. É um vacilo, e so-
mos assaltados pelo inimigo.

O inimigo, o nosso maior ini-
migo, que também é inimigo de
Deus, quer nos roubar a bênção
seja ela qual for e destruí-la.

Quando nascemos, somos
criados à imagem e semelhança
do Deus altíssimo, vindo a esta
terra para cumprir um papel para
o qual Deus o designou, e que
portanto, o inimigo fará tudo o
que puder para impedir de che-
garmos ao final de nossa missão.

Ele, o nosso adversário, é as-
tuto e milenar. Jamais podere-
mos competir com tal deslealda-
de milenar. Ele fica à espreita em
lugar oculto, e nós estamos como
cordeiros diante de um “leão”
ávido para devorar sua presa.

Temos, pois que deixar tudo
aos pés do Senhor e ficar certo
de que esta atitude, redundará
em alegria, gozo, paz e satisfa-
ção. Isto na realidade não é um
sacrifício de nossa parte, mas o

nosso salvo conduto. Ele, o Se-
nhor é o bom pastor e dá Sua
vida pelas ovelhas.

Não andemos desgarrados.
Não andemos fora da “nuvem de
Deus”, pois assim sendo, seremos
presa em potencial.

Não vamos brincar com as
coisas de Deus. Não fiquemos
achando que temos o tempo
todo pela frente para andarmos
em nossos próprios caminhos...
caminhos que satisfazem apenas
a nós mesmos, e que depois lá
na frente, quando formos velhos,
nos lembraremos do Senhor.

Alguns podem pensar que
ainda existe uma vida inteira pela
frente... que ainda há muito tem-
po... Será?

Muitos assim pensando e

agindo, hoje não fazem parte
deste nosso mundo, pois foram
destruídos e suas vidas ceifadas...
vítimas de ciladas armadas pelo
tão temível inimigo.

Jesus veio para nos dar vida e
vida em abundância.

Lembre-se: “O inimigo, o di-
abo , anda ao derredor, rugindo
como leão, mas Jesus Cristo é o
Leão da tribo de Judá, que ven-
ceu, e tem as chaves da própria
morte e do próprio inferno”. Ele,
Jesus é o Leão.

Shalom

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Firmes contra as ciladas
“Por que deve haver sempre te-
mor e morte entre nós?” disse o
lobo para as ovelhas. “Aqueles
cachorros malignos, são os res-
ponsáveis. Eles latem todas as
vezes que nos aproximamos de
vocês e nos atacam antes que lhes
façamos qualquer mal.

Acho que o melhor seria li-
vrarem-se deles para que possa
haver um tratado de paz e recon-
ciliação entre nós”.

As pobres ovelhas, criaturas

tolas, foram facilmente iludidas
e despediram os cachorros. Logo
que isso aconteceu os lobos ata-
caram e destruíram o rebanho
desprotegido.

Sim, os ardis de satanás ilu-
dem os cristãos:

“Não obedeça aos manda-
mentos de Deus. Durma mais
no domingo pela manhã. Para
que ir à igreja? Ora, este peque-
no pecado não tem qualquer
importância...”

Mas o único propósito de
satanás é nos destruir.

Até que ponto estamos aten-
tos contra o que a Palavra de
Deus chama de “astutas ciladas
do diabo”? Temos procurado
buscar a proteção e direção do
Senhor em tudo que fazemos?
Ou será que o desejo de conquis-
tas nos cega o entendimento e
tornamo-nos presas fáceis para
o inimigo de Deus?

Aqueles que conhecem a

Deus, que se alimentam da Sua
Palavra e aplicam-se a andar na
Sua presença, dificilmente são
enganados, porque “os anjos do
Senhor acampam-se ao redor dos
que o temem para os guardar”.

Você acha que “todos os ca-
minhos” levam ao lugar deseja-
do ou tem preferido o caminho
seguro do Senhor Jesus?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo”. Efésios 6.11
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Desabafo é o ralo por
onde escoam as lágrimas
Baruque era contemporâneo do
profeta Jeremias. Era seu escriba,
porta-voz e amigo. Foi ele quem
escreveu a primeira e a segunda
edição do livro que registra tudo
o que Deus disse a Jeremias a res-
peito de Israel e de outras nações,
na época anterior à destruição de
Jerusalém pela Babilônia, nos
anos 600 antes de Cristo. Jere-
mias ditava e Baruque escrevia.
Foi também Baruque quem leu
o livro em voz alta, duas vezes,
primeiro para o povo reunido no
templo e, depois, para um seleto
grupo de líderes em lugar mais
reservado. Depois da privilegia-
da oportunidade de escrever e
tornar conhecido o conteúdo do
livro, Baruque teve uma crise
depressiva muito forte e desaba-
fou: “Ai de mim! O Senhor acres-
centou tristeza ao meu sofrimento.
Estou exausto de tanto gemer, e não
encontro descanso” ( Jeremias 45.3).

Não é difícil entender o pro-
blema emocional de Baruque.
Ele teve experiências muito cho-
cantes em seu ministério ao lado
de Jeremias. Ambos esperavam
como conseqüência da leitura do
livro, que o rei e o povo se con-
vertessem de sua má conduta e,
então, recebessem o perdão do
Senhor. Aconteceu o contrário:
quando o livro era lido pela ter-
ceira vez, agora na presença do
rei Jeoaquim, em seu palácio de
inverno, “cada vez que Jeudi ter-
minava a leitura de três ou quatro
colunas, o rei cortava, com uma

faquinha, aquele pedaço do rolo e
jogava no fogo [...] até que o rolo
inteirinho virou cinzas” ( Jeremias
36.23-24, NTLH).

Além do mais, Baruque cho-
rava porque corria risco de vida,
porque estava por dentro das ini-
qüidades praticadas pelo povo,
porque tinha conhecimento do
juízo de Deus prestes a se abater
sobre o povo e porque ele pró-
prio estava ao alcance das des-
graças que se sucederiam, mes-
mo não participando da corrup-
ção generalizada.

Baruque não era o único a se
queixar de exaustão. Alguns de
seus contemporâneos faziam o

mesmo: “Estamos exaustos e não
temos como descansar” (Lamenta-
ções 5.5). A exaustão emocional
dói mais que a exaustão física, e
a exaustão espiritual dói ainda
mais. Baruque agiu como os ou-
tros agiram: derramou a sua alma
perante o Senhor. O desabafo
sincero é o ralo por onde se es-
coam as lágrimas.

O consolo de Deus é estranho,
mas funciona. A cura que ele
opera não é superficial. Deus não
apenas oferece o lenço para o so-
fredor enxugar as lágrimas, como
também ensina a pessoa a lidar
com os problemas da vida.
Baruque queria ser uma exceção.

Como muitos crentes de hoje,
sob a alegação de que são “filhos
do Rei”, o escriba queria ir para
uma sala VIP, queria uma espé-
cie de salvo-conduto, esconder-
se dentro de uma redoma onde
pudesse se proteger da famosa
tríade (guerra, fome e peste) que
estava assolando a nação e encon-
trar água e comida à vontade e
por muito tempo. Todavia, Deus
lhe perguntou: “Será que você está
querendo ser tratado de modo dife-
rente?” ( Jeremias 45.5, NTLH).

A mágica de Deus nem sem-
pre é retirar o espinho na carne
no momento em que nós o de-
sejamos, mas tornar mais abun-
dante e mais suficiente a sua gra-
ça (2 Coríntios 12.7-10). Na-
quele momento histórico, era
necessário “arrancar, despedaçar,
arruinar e destruir” a nação pe-
cadora ( Jeremias 1.10). Posteri-
ormente, porém, depois da hu-
milhação e da quebra da cerviz
dura, Deus estaria disposto a re-
verter o quadro, reedificar o que
havia derrubado e replantar o
que havia sido arrancado ( Jere-
mias 31.4, 28, 40). Baruque não
teria uma redoma para se prote-
ger, mas Deus o deixaria escapar
com vida onde quer que ele fos-
se, em meio às ameaças e às des-
graças da guerra, da fome e da
peste ( Jeremias 45.5).

Jornal Ultimato
Edição Nov/Dez 2008
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O consolo de Deus é estranho,
mas funciona.
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12 jornal da CasaSEGURANÇA

Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553
Nelson Bacarin (45) 8418-3099
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 8407-2436
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Diáconos/Diaconisas
Jacqueline Jacques (49) 3621-2452
Lurdes Bianquini (49) 3622-4541
Mayane Massa (49) 3622-3594
Renato Donassolo (49) 3622-7248

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto(45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Pastores
Adilson Lúcio Costa (45) 9924-6416
Midineyde G. Costa (45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Casa de Oração Para Todos os PovosNatal com
Segurança
O Natal está chegando e muitas
famílias e comerciantes já come-
çaram a decorar a casa, armar
presépios, montar pinheirinhos,
enfeitar a fachada e as vitrines.

Muitas dessas decorações na-
talinas funcionam a partir da
energia elétrica, mas, além de
proporcionar conforto, beleza e
comodidade, a eletricidade,
quando mal-utilizada, pode pro-
vocar curtos-circuitos e aciden-
tes como choques, queimaduras
e incêndios.

Por isso, a Copel aproveita
para relembrar algumas recomen-
dações de segurança que devem
ser postas em prática na monta-
gem das decorações de fim de
ano, seja em casa ou no trabalho.

O pisca-pisca só deve ser li-
gado na tomada depois que esti-
ver montado. Cuidado no ma-
nuseio, pois os fios são muito fi-
nos e se rompem facilmente.

Nunca toque nos enfeites elé-
tricos com as mãos ou pés mo-
lhados nem em lugares úmidos.
Com água, o risco de choque é
muito maior.

Se for preciso trocar lâmpadas,
arrumar fios ou mudar o enfeite
de lugar, desligue-os da tomada.

As emendas e conexões de-

vem ser feitas com fita isolante
de boa qualidade – jamais utilize
durex, fita crepe ou esparadrapo.

Na dúvida, contrate um profis-
sional habilitado. Assim você evi-
ta acidentes e prejuízos materiais.

Muito cuidado nas instala-
ções externas. A decoração deve
ficar longe da rede elétrica para
evitar que encoste nos cabos.

Jamais utilize os postes da
rede elétrica para ornamentação.

Nunca instale o aparato pró-
ximo a produtos inflamáveis ou
em passagens de pessoas.

Mantenha os arranjos longe
do alcance de crianças e animais.

Cuide para a fiação não ficar
espalhada pelo chão.

Somente um aparelho elétri-
co deve ser ligado em cada to-
mada para evitar sobrecarga.

Confirme se a tensão das lâm-
padas é compatível com a ten-
são da rede.

Compre somente material de
boa qualidade.

Ao instalar equipamentos em
locais altos, fique atento para evi-
tar quedas. Use uma escada para
fazer o serviço com segurança.

Extaído
www.copel.com

Você sabia?
100 lâmpadas com 10 metros de fio
consomem o equivalente a 50 watts

“
”


